
 
 
 
 

Projecto Educativo 
 

Ano 2016 - 2020 
Edição: 00 
Data:23-12-2015 

 

 1

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 



 
 
 
 

Projecto Educativo 
 

Ano 2016 - 2020 
Edição: 00 
Data:23-12-2015 

 

 2

Índice 
Introdução _____________________________________________________________________ 3 
A nossa identidade ______________________________________________________________ 4 
Centro Infantil de Eixo ___________________________________________________________ 6 
Visão, missão e valores ___________________________________________________________ 7 
Notas de identidade ______________________________________________________________ 8 

Crianças_____________________________________________________________________ 8 
Pais (Idades, profissões, nível de escolaridade) _____________________________________ 12 

Funcionamento da Associação de Assistência de Eixo _________________________________ 14 
Outras Atividades ____________________________________________________________ 15 
Actividades Extracurriculares ___________________________________________________ 16 

Princípios pedagógicos orientadores ________________________________________________ 18 
Análise do contexto_____________________________________________________________ 20 

Problemas percepcionados: _____________________________________________________ 20 
Níveis de satisfação___________________________________________________________ 22 

Campo de intervenção___________________________________________________________ 26 
Áreas prioritárias _____________________________________________________________ 27 
Objectivos __________________________________________________________________ 28 

1 - Literacia _______________________________________________________________ 28 
2 - Formação ______________________________________________________________ 28 

Plano de Acção ________________________________________________________________ 29 
Avaliação ____________________________________________________________________ 30 

Instrumentos de avaliação ______________________________________________________ 30 
Calendarização ______________________________________________________________ 31 



 
 
 
 

Projecto Educativo 
 

Ano 2016 - 2020 
Edição: 00 
Data:23-12-2015 

 

 3

 
Introdução 

O projecto educativo “ constitui um documento fundamental, é nele que se define toda a orientação da 
actividade educativa e escolar, construída de forma partilhada, realista, motivadora e avaliável, no sentido 
de ser melhorada.” Albalat: 1989 

 
Construir o Projecto Educativo (PE) da Associação é, por um lado, assumir a autonomia 
que lhe é reconhecida como Instituição e, por outro, desenvolver um processo de 
identidade, fundamental para o exercício da mesma autonomia. 

Construir um PE é reflectir, identificar problemas, encontrar soluções, ponderar 
decisões, avaliar resultados, mobilizar-se em torno de objectivos comuns, de forma a 
perspectivar o futuro, tendo em vista a rentabilização de recursos e a prestação de um 
serviço de qualidade. 

Neste sentido, o PE é um trabalho colectivo que só tem sentido, visto que ele será a 
imagem da Instituição e de toda a comunidade educativa: daqueles que nela exercem a 
sua acção educativa, daqueles que confiam nela (pais) e dos que nela recebem a sua 
formação.  

Assim, a proposta do Projecto Educativo não é mais que um “esboço”, e como tal, 
poderá e deverá ser objecto de reformulações contínuas, face não só às mudanças 
sócio/culturais do meio e da sociedade, mas também às alterações que se pretendem 
implementar na Instituição, tendo em vista uma resposta efectiva às necessidades da 
população, e passando, inevitavelmente, pelo aprofundamento de metodologias de 
trabalho cooperativo entre todos os membros da comunidade escolar e educativa. 
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A nossa identidade  
Eixo – Notas Históricas 
 
Eixo é uma vila, cuja primeira referência histórica data do ano de 1050. 
Ao que tudo indica, Eixo teve origem em três lugares: a sul, o lugar do Arrujo; a norte o 
lugar de Alagoela e Sr.ª da Graça e o último, na zona central, onde se encontra a actual 
Igreja Matriz. Quanto ao lugar do Arrujo diz a tradição que uma certa rainha chamada D. 
Urraca, ao passar pela Vila de Eixo, aqui deu à luz um dos seus filhos. Pelos cuidados 
que os habitantes da Póvoa do Arrujo lhe prestaram, a rainha isentou os seus 
moradores de certos encargos. Por tal facto, há quem denomine o Arrujo como o “Casal 
de D. Urraca”, indicando uma casa reconstruída em 1942 sobre uma anterior, onde 
havia uma arcada de pedra, a qual teria acolhido a rainha. 
O certo é que a carta de foral de El-Rei D. Manuel I, de 2 de Junho de 1516, manteve a 
isenção do imposto da lutuosa, (imposto devido ao senhorio pelos valores mobiliários, quando 
morria o chefe de família) o que confirma, até certo ponto, a tradição. 
Por altura da dinastia afonsina, Eixo iniciou a sua vida municipal. O concelho de Aveiro 
nasceu e desenvolveu-se espontaneamente, como uma necessidade da vida do povo e 
sem intervenção oficial. Foi extinto em 31 de Dezembro de 1853. 
D. Fernando, a caminho do Mosteiro de Leça do Balio onde realizaria o seu casamento 
público com D. Leonor de Teles, ordenou o dote da esposa, pousando em Eixo, que era 
uma das terras pertencente ao senhorio do pai de D. Leonor (1372). 
Em fins do séc. XV, Eixo pertenceu a Santa Joana Princesa, filha do rei D. Afonso V. 
Após a sua morte, em 12 de Maio de 1490, os terrenos doados voltaram para a Coroa. 
Por alterações introduzidas sob a sua administração, Eixo foi constituído Almoxarifado e 
Julgado. Os almoxarifes (que já vinham desde o séc. XIII) eram os oficiais régios 
especializados no fisco. Muitas das actuais freguesias circunvizinhas pertenciam nessa 
época à Vila de Eixo (Requeixo, Paus, Ois da Ribeira, Vilarinho do Bairro).  
Após a restauração da independência de Portugal em 1 de Dezembro de 1640, a Casa 
de Bragança ficou a ser a titular do Almoxarifado e Julgado de Eixo. A Vila de Eixo era a 
sede e como tal, a administração dos foros, a cobrança e a jurisdição eram efectuadas 
no local. Eixo teve Juiz de Fora até ao ano de 1834, que era o agente institucional, 
ligado à centralização do poder. A Casa de Bragança aqui possuía os seus celeiros para 
recolha de frutos de trigo, milho e outros cereais.  
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Ainda hoje existe um edifício, que pelas suas características arquitectónicas, mostra ser 
de construção muito antiga apesar da sua traça original ter sido muito alterada. O 
edifício tem hoje o nome de “O Celeiro”. 
O edifício da Câmara Municipal de Eixo, onde funcionava o tribunal e a cadeia, é hoje 
onde se situa a Junta de Freguesia. 
Os Paços do Estado onde residia o almoxarife da Casa de Bragança estavam situados 
junto à Igreja de Santo Isidoro.  
Com a administração “Manuelina”, foi extinto o Concelho e Julgado de Eixo, por força da 
reforma administrativa operada em 1853 (31 de Dezembro). 
A importância da antiga Vila ainda hoje se nota em muitas das casas existentes, 
principalmente na Rua Principal, possuidoras de uma traça única no concelho. 
Em 1988, dando satisfação a uma velha aspiração da população, foi organizado um 
processo tendo em vista a elevação da freguesia à categoria de Vila, o que veio a 
suceder com a publicação do Decreto-Lei Nº 45/89 de 24/ 8/ 89. 
Foram célebres as indústrias de cerâmica, do cobre e do latão, tudo indicando que a da 
cerâmica seja a mais antiga. Existem documentos onde se afirma que um escudeiro da 
Princesa Santa Joana em seu testamento com data de 1555, refere o fabrico de telha na 
Vila de Eixo. 
A confirmar o que se acaba de referir está o facto de se ter encontrado um forno 
cerâmico romano do séc. VII-VIII da nossa era e que foi utilizado na produção de telha e 
tijolo. Foi durante a exploração de saibro, que uma máquina pôs a descoberto este 
precioso marco histórico respeitante às actividades cerâmicas nesta antiquíssima 
povoação. Neste momento encontra-se sob a protecção do Instituto de Gestão do 
Património Arquitectónico (IGESPAR), sendo património da Junta de Freguesia. 
 
Crescimento demográfico em Eixo 
 

 
Dados do INE 
Dados do INE 

População  Famílias Alojamento 
familiar 

Edifícios Presente  Residente  
H M H HM H 

Censos 2001 5034 2429 5253 2561 1725 2083 1502 

Censos 2011 5284 2489 5571 2669 2038 2519 1778 
Tabela 1 –Ao observar o quadro, e por comparação entre 2001 e 2011, verifica-se que, quantitativamente há um crescimento demográfico 
na freguesia de Eixo, quer na população presente, quer na residente. Verifica-se também um aumento significativo em termos de 
alojamentos familiares. 
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Centro Infantil de Eixo  
O Centro Infantil de Eixo, fundado a 8 de Março de 1976, surgiu como seguimento dos 
objectivos da Associação de Assistência de Eixo, cujos primeiros estatutos datam de 
1917. Esta Associação foi criada para dar apoio às necessidades das famílias 
carenciadas da freguesia, através de donativos em dinheiro, fornecimento de géneros 
alimentares, medicamentos e, distribuição de vestuário, livros e artigos escolares. 
Também era objectivo a criação de uma escola para adultos e a construção de um bairro 
de casas para famílias desfavorecidas.  
Através de donativos de sócios beneméritos e outros, foram construídas casas de renda 
económica, encontrando desta forma soluções para o problema da habitação de 
algumas famílias mais necessitadas. 
Com o progresso/evolução da sociedade, começou-se a sentir que era imprescindível a 
prestação de serviços, de protecção e assistência à infância. Era necessária a criação 
de uma estrutura que desse resposta às novas necessidades das famílias. 
Em 1975 é nomeada uma nova direcção com a missão referida. Com o apoio e a 
colaboração do Sr. Engenheiro Coutinho de Lima e sua esposa, foi possível o 
arrendamento do edifício pertencente à família Melo Rego. Salientamos também, a 
colaboração que nos foi dada pela população em geral, assim como o empenho decisivo 
do então Governador Civil do Distrito, Dr. António Neto Brandão, do Monsenhor João 
Gaspar e do Bispo de Aveiro D. Manuel de Almeida Trindade, que prestaram valiosos 
contributos em todo este processo. 
O Centro Infantil de Eixo abriu a 8 de Março de 1976 com a Valência de Jardim-de-
infância e, em finais desse mesmo ano entrou em funcionamento a Creche. 
Posteriormente, em Março de 1985, abre mais uma Valência, o ATL (Actividades de 
Tempos Livres), que encerrou em 2008 por reformas do Ministério da Educação.  
Recebe crianças da freguesia de Eixo e também das freguesias limítrofes. 
O edifício e o terreno foram adquiridos em 1997, ano em que se deu início à elaboração 
de um projecto de arquitectura para a execução de novas instalações no terreno 
adjacente. Apresentado em 1998 à Segurança Social, o mesmo não pode ser executado 
por falta de verbas do Estado, devido à conjuntura actual. Após várias candidaturas e 
alterações efectuadas, foi possível a sua concretização em 2008 com Creche e Serviços 
de apoio. O Jardim-de-infância (Pré-escolar) é o novo desafio que está em estudo. 
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Visão, missão e valores 

Visão 

Ser uma organização de referência, a nível local, no apoio e integração das crianças e 
famílias da comunidade; 

Missão 

Proporcionar o bem-estar e a integração através de um serviço de qualidade, de acordo 
com as melhores práticas obtendo a confiança e o compromisso dos nossos clientes, 
colaboradores e parceiros;  

 Valores  
1. Ética, integridade e respeito na relação com os clientes 
2. Inovação e serviço focalizado no cliente 
3. Solidariedade e espírito de entrega ao outro 
4. Espírito de equipe  
5. Criatividade e adaptação à mudança 
6. Lealdade no relacionamento interpessoal 
7. Procura permanente de melhoria contínua da qualidade dos serviços prestados. 
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Notas de identidade 
Todos os dados referidos neste Projecto pertencem ao ano lectivo 2015 / 2016. 

Crianças  
 
Localidade de Residência 
 
Percentualmente, 75% das crianças que frequentam esta instituição são residentes na 
freguesia de Eixo e Eirol. As restantes 25% dividem-se por várias freguesias do concelho 
de Aveiro e Albergaria-a-Velha, pertencendo todas elas ao distrito de Aveiro. 
 
 

36; 58%
26; 42%

Localidade de Residência

Eixo
Outras

 
 

Localidade Nº de Crianças %
Horta 7 11%
Eixo 35 56%
Santa Joana 1 2%
Azurva 4 6%
Loure 8 13%
Requeixo 1 2%
Qta do Loureiro 1 2%
Esgueira 2 3%
Aveiro 1 2%
Oliveirinha 1 2%
Eirol 1 2%
Total 62 100%  
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              Número de crianças por valência 
 
À data da elaboração do projecto educativo a distribuição de crianças por valência é a 
seguinte: 
 A valência de Educação Pré-escolar (Jardim-de-Infância) tem uma frequência de cerca 
de 56% do total das crianças (41 crianças, divididas em 2 grupos de 20 e 21, uma das 
crianças do grupo de 20 tem necessidades educativas especiais). 
A Creche é frequentada por 35 crianças, ou seja, cerca de 44% do seu total.  
 

Crianças por Valência

44%

56%
Creche
Jardim-de-Infância

 
 
Número de colaboradoras por criança 
 
O número de colaboradoras afectas directamente às crianças, são: 
 No sector da Creche: 2 Educadoras de Infância e 5 Auxiliares de Acção Educativa (1 
trabalha a meio tempo). No sector da Educação Pré-escolar, (Jardim-de-Infância) 2 
Educadoras de Infância e 3 Auxiliares de Acção Educativa (1 trabalha a meio tempo). 
 

VALÊNCIAS SALAS CRIANÇAS ADULTOS RATIO 

Creche 
Berçário 8 2,5 3,2 
Sala 1/2 12 2 6 
Sala 2/3 15 2 7,5 

Pré-escolar (Jardim-
de-Infância) 

Sala 1 21 2,25 9,8 
Sala 2 20 2,25 9,8 
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Organização e funcionamento: 
Direcção: 
A gestão da Instituição está a cargo da Direcção. 
A Assembleia Geral é o órgão deliberativo da Associação, e é constituída por três 
membros associados, sendo um Presidente e dois Secretários. Reúne em Assembleia 
ordinária duas vezes por ano, em Novembro e em Março, para aprovação do Orçamento 
e Contas de Gerência, respectivamente. 
A Direcção é o órgão executivo e compete-lhe gerir a Associação e representá-la nas 
diversas solicitações ou quando entender necessário. É constituída por cinco membros, 
sendo um Presidente, um Vice-Presidente, um Tesoureiro, um Secretário e um Vogal. 
O Conselho Fiscal, composto por três membros, dos quais um Presidente e dois Vogais, 
actua no sentido de fiscalizar toda a actividade da Associação de acordo com a lei e os 
seus estatutos. 
 
Recursos Humanos: 
 

Organograma Centro Infantil Eixo

Coord. Creche

Educadoras

Ajudante de Cozinha

Cozinha

Contabilidade

Educadoras Apoio Administrativo

Direcção

Administrativo e Financeiro
Cozinha e Serviços de Apoio

Coord.  Educação Pré Escolar

Equipa Técnica

Directora Geral

Ajudante Acção Educativa (AAE)

Qualidade e HACCP

Ajudante Acção Educativa (AAE)
Trabalhadora Auxiliar

Trabalhadora Auxiliar
Lavandaria
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Os recursos humanos existentes na Instituição, estão distribuídos pelos diversos 
sectores: Creche, Educação Pré-escolar/Jardim-de-infância, Administrativo e Financeiro, 
Qualidade e HACCP e Cozinha e Serviços de Apoio. 
 
Em Creche: 0 aos 3 anos de idade 
2 Educadoras de Infância 
5 Auxiliares Acção Educativa (1 a meio tempo) 
1 Trabalhadora Auxiliar Serviços Gerais 
 
No Pré-escolar (Jardim de Infância): 3 aos 6 anos de idade 
2 Educadoras de Infância 
3 Auxiliares Acção Educativa (1 a meio tempo) 
1 Trabalhadora Auxiliar Serviços Gerais 
 
Com funções comuns a todas as valências: 
1 Contabilista/Directora Geral 
1 Escriturária 
1 Cozinheira 
1 Ajudante cozinha 
1 Trabalhadora Auxiliar Serviços Gerais (8h /semana) 
 
Em Creche, uma das Educadoras de Infância exerce funções de Direcção Técnica. 
No Pré-escolar, uma das Educadoras de Infância exerce funções de Coordenação 
Pedagógica. 
A Equipa Técnica é formada pelas Coordenadoras de Sector, pela Directora Geral e por 
um elemento da Direcção. 
 
Normas de funcionamento dos sectores: 
A organização e funcionamento dos diversos sectores de actividade, está descrita nos 
regulamentos internos da Instituição, elaborados pela Direcção e Direcção Técnica, 
com a aprovação da Segurança Social. Estes regulamentos dão a conhecer aos pais e 
encarregados de educação as normas específicas de funcionamento de cada sector, 
tendo em conta os objectivos dos grupos etários correspondentes.  
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Os serviços prestados pela Instituição são gratuitos ou comparticipados de acordo com a 
situação económico-familiar dos utentes. As tabelas de comparticipação dos utentes são 
elaboradas de acordo com normas orientadoras dos organismos de tutela, ou sejam, o 
Instituto de Segurança Social e o Ministério da Educação. 
 
 Estrutura Física: 
A valência de Creche está instalada no edifício novo, e conta com berçário, sala-parque, 
sala de ½ anos, sala de 2/3 anos, sala polivalente, sala de isolamento, fraldário, copa de 
leites, casa de banho e arrumos. 
Fazem parte desta infra-estrutura a cozinha, o refeitório, a lavandaria, a zona de 
pessoal, casas de banho, secretaria, arquivo e gabinetes de apoio à direcção. 
A valência de Pré-escolar está instalada no edifício antigo e contempla duas salas de 
actividades para a componente lectiva, duas salas para componente não lectiva, uma 
sala para actividades diversas, uma biblioteca, casas de banho, vestiário e sala de 
arrumos. Neste edifício existem mais salas que permitem acondicionar materiais de 
utilização na componente não lectiva e outros. 
Existem espaços de exterior cobertos e não cobertos, relvados e não relvados que 
permitem actividades ao ar livre. 
 
Pais (Idades, profissões, nível de escolaridade)  
Idades 
A Idade dos Pais varia entre os 26 e os 50 anos. 

<25 26-30 31-35 36-40 41-45 46-50 Total 
0 26 31 43 16 3 119 
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       Níveis de Escolaridade 
No que concerne ao nível de escolaridade, 1% dos pais têm como habilitações literárias 
o 1º ciclo de escolaridade; 12% têm o 2º ciclo; 33% o 3º ciclo, 31% o ensino secundário 
e 23% o ensino superior. O gráfico abaixo indicado, mostra-nos a quantidade de pais por 
grau de ensino e respectiva percentagem.  

1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo SecundárioEnsino SuperiorTotal
1 14 40 37 27 119  

1%
12%

33%
31%

23%

Nível de Escolaridade

1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Secundário Ensino Superior
 

 
Profissões 
Relativamente às profissões, 2% dos pais exercem uma profissão que se enquadra no 
sector primário; 43% das profissões dos pais pertencem ao sector secundário e 40% 
ao sector terciário. Em situação de desemprego encontram-se 13% dos pais e 2% 
corresponde à atividade domestica; 
Domestico Setor Primário Setor Secundário Setor Terciário Desemp. Total

3 2 51 48 15 119  

2%2%

43%
40%

13%

Profissões por setor

Domestico Setor Primário Setor Secundário Setor Terciário Desemp.  
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Funcionamento da Associação de Assistência de Eixo 
Organização Espaços/Tempos 
 
Creche: 
 
Berçário   

Tempos Actividades Espaços 

7h30m 

Recepção das crianças sala parque 
Repouso e suplemento da manhã sala de berços 
Tempo de grupo  sala parque 
Exterior  espaço exterior 

11h 
Actividades de higiene, refeição e repouso fraldário, copa de leites, Sala de berços 
Tempo de escolha livre  sala parque 

15h00m 
Actividades de higiene e 
refeição fraldário, copa de leites 
Tempo de escolha livre  sala parque 

17h 30m – 19h Repouso e entrega das crianças sala de berços e sala parque 
 Sempre que possível  
 Na linha do modelo High Scope 
 
 Sala 1 e 2 anos  
 

Tempos Actividades Espaço 

7h30m 

Recepção das crianças 
sala e refeitório  

Tempo de escolha livre  
Higiene e Suplemento da 
manhã 
Tempo de grupo 
Exterior  espaço exterior 

11h 
Actividades de higiene, 
refeição e repouso 

casa de banho, refeitório, 
sala polivalente 

Tempo de escolha livre  sala 
16h00m 

Actividades de higiene e refeição casa de banho, refeitório 
Tempo de escolha livre  Sala, hall da Creche e exterior 17h 30m – 19h Entrega das crianças 

 Sempre que possível  
 Na linha do modelo High Scope 
 
Nota: Quando o tempo meteorológico não permite, o exterior é realizado no hall da 
Creche. Os materiais utilizados são na sua maioria os do exterior: triciclos, andadores, 
casinha de plástico de grandes dimensões, bolas, arcos, entre outros.  
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Sala 2 e 3 anos  
A rotina diária é estruturada numa sequência de tempos, com objectivos 

educacionais, proporcionando aprendizagens significativas. Esta, apesar de ser 
previsível e estável é também flexível, na medida em que permite usufruir de uma série 
de experiências no “... inesperado que a criança realiza” (1).  
 

 Na linha do Modelo High Scope 
* Na linha do Movimento da Escola Moderna 
 Nota: Quando o tempo meteorológico não permite, o exterior é realizado no hall da 
Creche. Sendo que os materiais são apropriados ao exterior: triciclos, andadores, 
casinha de plástico de grandes dimensões, bolas, arcos, entre outros. 
Outras Atividades  
As actividades que a Instituição proporciona aos utentes deste sector são: música e 
dança que decorrem na Instituição.  
 
                                                 
1 FORMOSINHO, J.; KATZ, L.; MCCLELLAN, D.; LINO, D.; 2001 

Tempos Actividades Espaço 

7h 30m  
Recepção das crianças sala polivalente, 

casa de banho e refeitório Acolhimento, higiene e lanche da manhã 

10h 
Actividade de pequenos grupos Refeitório, sala 

ou exterior Tempo de trabalho autónomo (*) 
11h – 11h 30m Arrumar, recreio ou actividade de grande grupo () e higiene Sala ou exterior, casa de banho 

11h 30m  

Almoço e higiene 
refeitório, casa de banho sala polivalente Sesta e higiene 

Lanche e higiene 

16h 45m – 17h Actividade de grande grupo() e/ou tempo de trabalho 
autónomo (*) 

sala, exterior 

17h – 19h Recreio e momento de entrega das crianças Sala, hall da Creche e exterior 
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Educação Pré-escolar (Jardim de Infância): 
 
 
 
 
 
 
 
 
Actividades Extracurriculares  
As actividades extracurriculares que a Instituição proporciona aos seus utentes são: 
A natação (decorre nas piscinas do Sporting), yoga, dança, música e inglês (decorrem 
na Instituição).  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 

 
 
 
 
 

Valência – Educação Pré-escolar/Jardim-de-infância 
Tempos Espaços Horário Componente 

7:30 – 9:00 Apoio à família Sala de componente não lectiva, 
refeitório e exterior 

9:00 – 12:00 Lectiva Salas de actividades 
12:00 – 13:00 Apoio à família Refeitório, exterior 
13:00 – 15:00 Lectiva Salas de actividades 
15:00 – 18:30 Apoio à família Sala de componente não lectiva, 

refeitório e exterior 
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«A infância, como construção social é sempre contextualizada em 

relação ao tempo, ao local e à cultura.2» 

                                                 
2  [Dahlberg, Moss & Pence, 2003. Qualidade na educação da primeira infância. São Paulo: Artmed, 
p.71]  
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 Princípios pedagógicos orientadores 
Acreditamos que cada criança é um ser único, diferente, com interesses, desejos e 
necessidades específicas. 
Acreditamos na família. Promover um ambiente em que os pais e os profissionais, 
trabalhem em conjunto, favorece a formação e o desenvolvimento equilibrado da 
criança. Valorizamos os saberes dos pais, tornando-os úteis ao contexto de sala e às 
aprendizagens das crianças. 
 
Acreditamos que a criança é um sujeito activo no seu processo educativo, é construtora 
do seu conhecimento, e que o faz a partir das interacções que estabelece com as outras 
crianças, adultos e com o meio em que vive. 
 
Acreditamos que a aprendizagem se faz também numa dimensão social, onde a 
dinâmica de interacção e troca se estabelece e ganha um maior sentido quando é feita 
entre crianças com diferentes faixas etárias. 
 
Acreditamos que a criança para se desenvolver precisa de um ambiente institucional que 
proporcione segurança, tranquilidade e alegria. 
 
Acreditamos que um currículo bem estruturado tem em conta o currículo natural da 
criança, parte do que ela já sabe, porque a infância é um mundo de saberes. 
 
Acreditamos que a conceptualização e desenvolvimento de um currículo adequado, 
decorre também de um permanente investimento do educador na sua própria formação 
e na formação dos restantes adultos envolvidos no ambiente educativo. 
Acreditamos que o Educador é um profundo conhecedor do desenvolvimento das 
crianças, que vê cada criança como um ser com ritmos de aprendizagem próprios, que 
têm que ser respeitados. 
 
Acreditamos que o Educador é estimulador de aprendizagem, que se preocupa em 
aprofundar e alargar os conhecimentos das crianças, e ao mesmo tempo tem em conta 
que estes correspondam aos seus interesses e lhes façam sentido. 
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Acreditamos que o espaço é também ele um educador, capaz de potenciar ou 
empobrecer as interacções das crianças. A criança precisa de um espaço planeado e 
organizado, de forma a propiciar experiências ricas e estimulantes. 
 
Acreditamos que o brincar é a base da infância, é a partir dele que a criança interage, 
descobre, aprende, inquieta-se intelectualmente, afirma-se, cresce emocionalmente… A 
brincadeira é para a criança, uma fonte de profunda satisfação, desafio, prazer, 
recompensa. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 Acreditamos que a qualidade da educação de infância é uma 
base segura para termos crianças mais felizes. 
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 Análise do contexto  
Para a definição das áreas de intervenção para o projecto educativo, estiveram 
presentes três vertentes: 
 
- análise dos dados obtidos pelos inquéritos realizados aos pais 
- análise da sensibilidade da comunidade educativa (Colaboradoras, Técnicas, Direcção) 
- análise do contexto sócio-económico 
 
Problemas percepcionados:  
Da informação resultante de uma análise cuidada ao contexto sócio-económico, 
decorrente da situação económica do país, apuramos que 43% dos pais trabalham no 
sector secundário, 40% no sector terciário e 13 % estão desempregados. Ao nível das 
habilitações literárias constatamos que a maior percentagem corresponde ao 3º Ciclo 
com 33% de pais, seguido de 31% com ensino secundário e 23% o ensino superior. 
Apenas 1 % dos pais têm o 1º Ciclo. Em análise comparativa com anos anteriores 
verificamos um aumento do número de pais que estão em situação de desemprego, 
nalguns casos são ambos os progenitores, registamos também um decréscimo de pais 
apenas com o 1º Ciclo e um aumento significativo da percentagem dos que concluíram o 
ensino superior. 
Neste âmbito socioeconómico resultam alguns problemas percepcionados pela equipa 
técnica e outros manifestados pelos pais, na vertente da parentalidade: estabelecimento 
e cumprimento de regras, cuidados de higiene corporal e dentária e hábitos alimentares, 
crianças que não tomam pequeno almoço em casa, dificuldades no estabelecimento de 
hábitos e rotinas alimentares, elevado consumo de açucares através de rebuçados, 
gomas e chocolates que as crianças muitas vezes trazem para o Centro, e nalguns 
casos como sendo parte do pequeno almoço. 
 
Temos investido ao longo dos últimos anos no campo da literacia, pela necessidade que 
a equipa de educadoras vinha a sentir/ observar no âmbito das competências 
emergentes de leitura e escrita, e de abordagem à comunicação oral (articulação de 
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ideias, uso de vocabulário, capacidade de expressar uma opinião). Durante o período de 
intervenção na área da literacia e também como resultado das alterações que fomos 
tendo do contexto socioeconómico, a equipa de educadoras foi observando no grupo de 
crianças um progressivo interesse pela leitura e pela escrita. Sentindo agora 
necessidade de intervir em termos da eficácia da comunicação oral (expressão e 
compreensão verbal). 
Da observação que as educadoras fazem do tempo que destinam para conversar com 
as crianças em grande grupo, sobre as coisas do mundo, realça-se o manifesto gosto 
destas em comunicar ao grupo vivências significativas, bem como interesses por 
questões relativas ao mundo que as rodeia. Nestes momentos de encontro diários, as 
educadoras verificam alguma dificuldade por parte das crianças em saber intuitivamente 
que o acto comunicativo é um processo recíproco de troca de papéis, aceitar e esperar a 
vez, seguir e participar numa conversa e introduzir na mesma tópicos progressivamente 
mais diversificados, escutar com atenção. 
Para assumir um papel activo no processo comunicativo é indispensável que as crianças 
aprendam a tomar e a dar a vez, a saber ouvir e escutar os outros cada vez com mais 
atenção, seguir o que está a ser dito e identificar o que é essencial na mensagem. Estes 
aspectos essenciais ao acto comunicativo, implicam processos que envolvem a 
consciência do Eu e do Outro, da partilha e da escuta. 
Actualmente, as organizações em particular as IPSS têm que se tornar competitivas 
para poderem sobreviver no mercado e para tal, é necessário que desenvolvam os 
conhecimentos e as práticas de actuação como forma de satisfazer as necessidades dos 
seus clientes. Esta crescente importância dada à satisfação do cliente, conduziu à 
necessidade de implementar metodologias de controlo e monitorização das actividades 
e do impacto destas nos seus clientes, pelo que a implementação de um Sistema de 
Gestão da Qualidade (SGQ) tem como objectivo demonstrar o compromisso das 
organizações com a qualidade e a satisfação das necessidades e expectativas dos seus 
clientes e partes interessadas (comunidade envolvente, pais e parceiros). 
Com base na analise acima descrita, pensamos que será valiosa uma intervenção no 
âmbito dos cuidados básicos, das competências parentais e um investimento no campo 
das competências emergentes da leitura e escrita/ abordagem à linguagem oral, tendo 
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como factor transversal a todas as dinâmicas a propor um sistema de controlo e 
monitorização que permite medir a eficácia das mesmas. 
 
 
Níveis de satisfação  
No inicio do ano de 2016, foram feitos aos pais inquéritos a fim de se apurar o grau de 
satisfação destes, perante a qualidade da prestação de serviços do Centro Infantil. 
Foram recepcionados 51 inquéritos o que representa 72% de respostas; 
Apresentamos de seguida os resultados obtidos. 
 
 Espaço físico e recursos materiais 
 
Creche 
 Grau de satisfação elevado (91%).  
Sugestão: Melhorar a segurança no exterior; um telheiro por causa da chuva; 
 
Jardim-de-infância 
 Grau de satisfação elevado (79%).  
 
 Organização e funcionamento 
 
Creche 
 Grau de satisfação elevado (93%).  
 
Jardim-de-infância 
 Grau de satisfação elevado (82%).  
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
 
 Actividades 
Considera importante a existência de actividades complementares? 
 

 
 
 Das seguintes  actividades:  

- Música 
- Dança 
- Natação  
- Inglês 
- Yoga 
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as que são mais valorizadas pelos clientes são: 
 Dança e Inglês – na valência de Jardim de Infância 
Inglês e Natação em Creche  
 Sugestões de temas relacionados com a infância:  

- Não foram sugeridos temas 

 Actividade Pedagógica 
 
À pergunta  “ – Tem Informação suficiente sobre o trabalho pedagógico desenvolvido” para 
Creche e Jardim de Infância a distribuição é a seguinte: 
 

 
 
- Continuidade, em casa, do trabalho desenvolvido na Instituição 
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- Aprendizagem que os filhos devem adquirir na Creche: os encarregados de educação 
enumeram algumas, no entanto demonstram algum desconhecimento do trabalho realizado na 
Creche.  
 
Jardim-de-infância 
- Conhecimento das Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar do Ministério 
da Educação (crianças dos 3 aos 6 anos)  
 

Sim Não S/opinião 
14 10 2 

 
- Conhecimento do período das actividades lectivas das crianças dos 3 aos 6 anos (5 
horas diárias e planificadas pela educadora) 
 

 
 

 
 
- Informação suficiente sobre as aprendizagens do filho 

 
 
 

 
 

Sim Não Sem Opinião 
25 1 0 
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Campo de intervenção  
Perante este quadro definimos três áreas de intervenção: 

 
 
 

 
 

Áreas de intervenção 

 
 

Formação / 
Sensibilização 

 
 

Literacia(*)  / 
Comunicação  

 
 

Qualidade 

 
Promover acções no âmbito de: 
. Desenvolvimento pessoal e social 
. Competências parentais 
. Saúde infantil . Higiene e segurança no trabalho  

Assumir a leitura como factor de 
desenvolvimento pessoal e de 
progresso colectivo 
Alargar e diversificar acções 
promotoras do livro e da leitura na 
comunidade  
Emoldurar o tempo de conversa no 
prazer do encontro e da partilha onde 
os eixos da acção são: 
- o Eu e o Outro 
- o pensar e a palavra que dá voz ao 
pensar 
-a escuta e o dar significado à 
expressão ouvida 
 - a 

 
Implementar e manter um Sistema 
de Gestão da qualidade, tendo em 

conta a melhoria contínua dos 
serviços 
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...... 
* A OCDE define literacia como sendo a “ capacidade básica de utilizar a leitura e a 
escrita e o cálculo para resolver questões da vida quotidiana em casa, no trabalho e em 
sociedade, com vista a atingir objectivos pessoais e alargar conhecimentos e 
capacidades.”3 
 
 
Áreas prioritárias  
 
A Formação/Sensibilização assume um papel fundamental na melhoria da qualidade 
da relação pais/filhos/Instituição e na satisfação das necessidades de bem-estar físico, 
afectivo e cognitivo das crianças e partes interessadas (parceiros, comunidade 
envolvente). 
 
A escolha da Literacia / Comunicação como área de intervenção, advém para além do 
que já foi frisado, do nosso conhecimento da realidade educativa e com a qual 
trabalhamos diariamente. Acreditamos que num ambiente que apoie, estimule e desafie 
através de experiências ricas e diversas a linguagem, todos os momentos da rotina 
serão oportunidades para as crianças comunicarem, questionarem, resolverem 
problemas, pesquisarem e ouvirem. No desafio de se tornarem comunicadores eficientes 
numa série de situações e para diversos fins. 
 
 
A Qualidade surge como um objectivo prioritário para o crescimento/modernização da 
Instituição. A Instituição tem implementado um sistema de gestão da qualidade, 
definindo Missão, Visão e Valores Estratégicos, bem como Políticas da Qualidade. São 
periodicamente realizadas ações de formação adequadas, no sentido de responder de 
forma mais eficiente e eficaz às solicitações do contexto em que se inserem as 
Instituições de Solidariedade Social. 
  
 
 
 
                                                 
3  Fonte OCDE (Organização de cooperação e desenvolvimento económico) 
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Objectivos  
1 - Literacia / Comunicação 
Objectivo geral: 
Elevar os níveis de literacia4 
 
Objectivos específicos: 
 Promover a leitura, assumindo-a como factor de desenvolvimento individual e de 
progresso colectivo 
 Criar um ambiente favorável à leitura 
 Valorizar práticas pedagógicas e outras actividades que estimulem o prazer de ler 
 Alargar e diversificar as acções promotoras de leitura em contexto escola, família e 
outros contextos sociais 
 Promover a leitura em espaços convencionais de leitura designadamente nas 
bibliotecas 
 Contribuir para criar um ambiente social favorável à leitura 
 Entender e usar a informação escrita 
 
Meios de Monitorização 
- Nº de atividades realizadas na área literacia 
 
- Frequência de participação nas áreas de leitura e escrita 
 
 
2 - Formação / Sensibilização 
Objectivos 
 Proporcionar ocasiões de reflexão sobre o desenvolvimento pessoal e profissional. 
 Aumentar o nível de auto-conhecimento 
 Melhorar os desempenhos individuais 
 Proporcionar aos pais momentos de reflexão sobre a vida dos seus filhos e sobre a 
educação que lhes pretendem transmitir 
 Motivar reflexão, adequação e transformação das práticas educativas familiares 
                                                 
4  Este projecto educativo encontra-se a promover o Plano nacional de leitura de acordo com a legislação 
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 Desenvolver as competências familiares 
Desenvolver as competências educativas dos pais 
 
Meios de Monitorização 
 
- Nº de Acções realizadas  
 
- Grau de participação das famílias  
 
- Grau de satisfação com acções realizadas 
 
 
3 - Qualidade 
Objectivos 
Ajustar as respostas sociais à nova realidade com que nos confrontamos; 
Garantir aos cidadãos o acesso crescente a serviços de qualidade, cada vez mais 
adequados à satisfação das suas necessidades; 
Ser um instrumento de diferenciação positiva nas respostas sociais; 
 
Meios de Monitorização 
- Inquéritos de satisfação por resposta social (Creche e Jardim de infância) 
- Cumprimento dos requisitos legais e regulamentares (auditorias realizadas pelas 
entidades Ministério da Educação e Segurança Social) 
- Nº de novas atividades de acordo com as solicitações dos clientes  
- Nº de novos projetos por ano lectivo;  
 
 

Plano de Acção 
As áreas de intervenção deste Projecto Educativo serão operacionalizadas nos 
Projectos Curriculares de Sala e no Plano Anual de Actividades que está organizado 
segundo os seguintes âmbitos: 
Formativo 
Organizacional 
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Pedagógico 
Sociocultural 
A perspectiva temporal prevista para o desenvolvimento deste Projecto é de 5 anos, 
podendo, contudo, a sua concretização atingir mais tempo, dependendo do desenrolar 
do Projecto e da significância que vá assumindo ao longo do mesmo. 
O Plano Anual de Actividades é apresentado no início de cada ano lectivo. 
 Avaliação 
A avaliação será um processo dinâmico, partilhado e interactivo onde será promovida 
uma reflexão crítica do percurso do Projecto Educativo e da relevância que este vai 
assumindo. Será formada uma equipa de avaliação destes documentos, que poderá ser 
constituída sempre que possível por: 

 2 representantes de pais 
 1 coordenadora pedagógica 
 2 auxiliares da acção educativa 
 1 elemento da direcção 
 1 criança (sempre que possível) 

 
 
Instrumentos de avaliação  
Projecto Educativo 
 Entrevistas a pais  
A elaboração dos itens de abordagem nas entrevistas está a cargo do Grupo Técnico da 
Instituição. 
 
 
Plano Anual de Actividades 
 
Grau de execução do plano de atividades
Grelha de avaliação de actividades 
Registo fotográfico 
 
 



 
 
 
 

Projecto Educativo 
 

Ano 2016 - 2020 
Edição: 00 
Data:23-12-2015 

 

 31

 
 
Calendarização  
Projecto Educativo 
A avaliação do Projecto Educativo será anual. No final de cada ano lectivo será 
elaborado um relatório de avaliação. 
 
Plano Anual de actividades 
 
A avaliação das actividades do Plano Anual será feita trimestralmente numa reunião 
prevista para o efeito a calendarizar no PAA de cada ano. A opinião da criança será 
registada após a realização da actividade. 
No final de cada ano lectivo será elaborado um relatório sobre todo o trabalho realizado.  
  
 Redes, Parcerias e Protocolos 
 
A Associação de Assistência de Eixo, tem estabelecidas várias parcerias e protocolos 
informais com as seguintes entidades: 
 

 Universidade de Aveiro  
 Universidade de Coimbra  
 ISCIA   
 Escola Profissional de Aveiro 
 IEFP de Aveiro 
 Escola Básica Integrada de Eixo 
 CerciAV 

 
Estas parcerias permitem o desenvolvimento e/ou apoio à elaboração de novos 
projectos e actividades a realizar no âmbito do plano de atividades e projecto educativo. 
 
 
 



 
 
 
 

Projecto Educativo 
 

Ano 2016 - 2020 
Edição: 00 
Data:23-12-2015 

 

 32 

 
 
Estratégias de Comunicação e Divulgação 
 
A comunicação e divulgação é um factor decisivo para dar conhecimento do que se faz, 
para envolver e integrar os clientes na concretização dos  objectivos da Instituição. 
Desta forma, a Associação de Assistência de Eixo utiliza cada vez mais as ferramentas 
da “atualidade”, tais como, o facebook e site da instituição: 
www.centroinfantildeeixo.pt 
www.facebook.com/centroinfantildeeixo/ 
 
São utilizadas também outras ferramentas mais formais na comunicação, dependendo 
do público alvo e do objectivo pretendido a alcançar. Neste âmbito consideram-se os 
seguintes meios: 
Reuniões com os pais 
Acções de sensibilização 
Workshops 
Reuniões de colaboradores e órgãos de gestão. 
Emails 
Informações / Comunicações 
Cartazes, flyers, etc. 
Eventos 
Exposições 
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 Análise e levantamento de dados dos inquéritos feitos 
aos pais no ano lectivo 2015/2016 

 
Com a realização dos inquéritos podemos concluir que parâmetros são 
necessários modificar, melhorando assim os serviços prestados e a qualidade 
da vida das crianças na Instituição. Os encarregados de educação tiveram 
oportunidade, de, confidencialmente, exporem a sua opinião quanto ao seu 
grau de satisfação acerca dos espaços físicos e recursos materiais, quanto à 
organização e funcionamento da instituição e relativo à actividade pedagógica 
manifesta. 
  
Quanto ao sector da Creche, em relação ao primeiro parâmetro – espaço físico 
e recursos materiais – o grau de satisfação é elevado (91%). No entanto, 
sugere-se que se melhore as condições exteriores do edifício; 
Quanto à organização e funcionamento da Instituição os encarregados de 
educação demonstraram estar muito satisfeitos.  
Quanto às conferências, 71% dos pais mostram interesse em participar em 
temas relacionados com a infância; É de salientar que 19% dos pais não estão 
interessados em participar em conferências, alguns por falta de tempo.  
Em relação à actividade pedagógica, constata-se que a maior parte dos pais da 
Creche acham ter informação suficiente sobre o trabalho pedagógico 
desenvolvido com as crianças. Os encarregados de educação consideram 
também que dão continuidade ao trabalho que é desenvolvido no sector. 
Relativamente às aprendizagens que os filhos devem adquirir na Creche, os 
encarregados de educação enumeram algumas: “companheirismo, regras, 
hábitos de higiene e boa alimentação, autonomia, etc, todas as novas ideias 
pedagógicas; actividades suficientes (insistir na linguagem); aprendizagem de 
forma gradual (linguagem, interacção com outras crianças, ...); adequadas à 
idade da criança; continuar a aprender ao ritmo desejado para a idade; 
aprendizagem – permitir um desenvolvimento global (Educadora é a mais 
indicada para determinar aprendizagens dirigidas); ”.  
 



 

 

De seguida são transcritas as observações feitas pelos pais: “Penso ser 
importante, nesta fase ensinar a criança a brincar/estar em grupo 
(aprendizagem que penso ser aplicada). É bom ter algum encaminhamento nas 
tarefas da higiene e alimentação (ir ao pote e começar a comer sozinha) pois 
vendo os colegas fazer, acaba por ser mais fácil fazer igual, coisa que em casa 
nem sempre é fácil”, “Organizar aulas de ginástica com os pais; avisar com 
antecedência as datas das actividades”, “As crianças passam demasiado 
tempo com as auxiliares!”, “Aprender cores, animais, formas, necessidades 
básicas como saber comer com talheres; sentar-levantar; saber obedecer a 
regras dentro e fora da sala, ;etc”, “Melhoria dos equipamentos (brinquedos) no 
espaço exterior. Para melhor aproveitar o espaço amplo”. 
 
Em relação ao sector de Educação Pré-escolar (Jardim-de-Infância), no 
primeiro parâmetro – espaço físico e recursos materiais – o grau de satisfação 
é elevado (86%). No entanto, foi sugerido a melhoria dos WC e baloiços, assim 
como o acesso ao refeitório quando está a chover. 
No parâmetro “Organização e funcionamento” o grau de satisfação 
demonstrado também é elevado (82%). 
Neste sector os pais concordam com a existência de mais actividades 
extracurriculares. As actividades de maior interesse são a Dança, Inglês, 
Música e Ginástica. Relativamente à participação nas conferências 65% dos 
pais está interessado em participar. 
Em relação à actividade pedagógica mais de metade dos pais afirmam não ter 
conhecimento das Orientações Curriculares para a educação pré-escolar, 
apesar das educadoras terem informado em reuniões anteriores. Este 
desconhecimento demonstra falta de interesse ou dificuldade em interpretar as 
informações dadas no dia-a-dia? No entanto a maior parte dos pais afirma ter 
conhecimento que o período de actividades lectivas é de cinco horas diárias e 
é planificado pela educadora; 76,9% dos pais afirmam ainda ter informação 
suficiente sobre o trabalho pedagógico que é desenvolvido. 88,5% dos 
encarregados de educação, dão continuidade ao trabalho que é desenvolvido 
na Instituição. Neste caso, a falta de tempo sobrepõem-se ao não 
acompanhamento do trabalho realizado, será necessário formar os pais quanto 
à importância de dar continuidade ao trabalho realizado? 96,2% dos pais 



 

 

acham ter informação suficiente sobre as aprendizagens e evolução dos seus 
filhos.  
De seguida são transcritas as observações feitas pelos pais: 
 “Até ao dia de hoje nunca tive uma reclamação a fazer a esta instituição. Sei 
que o meu filho se sente bem e adora as pessoas com quem convive todos os 
dias.; Sugiro que se eliminem os períodos de visualização de televisão durante 
o horário de permanência das criança na instituição; Colocar um corrimão na 
parede das escadas da sala 2(JI); Colocar um produto antiderrapante na 
tijoleira junto às casas de banho; Colocar torneiras com sensores; Reduzir o 
eco no refeitório; Colocar sombras no espaço exterior; Sistema de controlo de 
entradas; Lanche mais variado; Nº de funcionárias por criança;” Manter 
acordos para ter estagiários ao longo do ano; 
 
De uma forma geral são comentários / sugestões de melhoria que a Instituição 
deverá ter em consideração a sua implementação de forma a melhorar os 
espaços e dar feedback às preocupações/sugestões dos pais; A Instituição 
poderá criar dinâmicas conduzindo a um maior envolvimento dos pais nos seus 
projectos visando um compromisso de crescimento e melhoria de desempenho. 

 
É de salientar, que os dados dos inquéritos depois de tratados e analisados 
serão fonte importante de reflexão para toda a equipa técnica (Direcção, 
Educadoras e restantes Colaboradoras e Representantes de Pais) que em 
conjunto com os outros Pais e Comunidade irão melhorar alguns pontos 
abordados. 


